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BB já libera R$ 18 bi nesta safra, alta de 8% - Mauro Zafalon – Folha de São 
Paulo – Mercado – 01/12/2010 

Os desembolsos do Banco do Brasil para a safra 2010/11 somavam R$ 17,8 
bilhões até ontem, 8% mais do que em igual período anterior, segundo Luis Carlos 
Guedes Pinto, vice-presidente de Agronegócios do banco. 
A maior evolução ocorre na agricultura empresarial, cujo montante atinge R$ 13,5 
bilhões, 9,6% mais do que no período 2009/10. A agricultura familiar obteve 2,1% mais 
crédito, somando R$ 4,3 bilhões. 
Guedes destaca a boa evolução da linha de crédito do Pronamp, um programa de apoio 
ao médio produtor. Apesar dos custos menores de produção nesta safra, o desembolso 
do Banco do Brasil somou R$ 1,8 bilhão para esse segmento, com aumento de 16,3% 
em relação à safra passada. 
O vice-presidente do BB destaca, ainda, a busca de proteção contra clima e preços feita 
pelos produtores. 
Nos dez primeiros meses deste ano, 56% dos produtores que buscaram custeio no banco 
estão com proteção sobre eventuais problemas climáticos. Outros 24,4% têm proteção 
de preço. 
O crédito tomado pelos agricultores familiares tem cobertura superior a 90%. Já o 
destinado aos agricultores empresariais tem muito a crescer: está em 46% contra clima e 
7% contra preços. 
O Pronaf Mais Alimentos liberou R$ 719 milhões nesta safra, acumulando R$ 4,2 
bilhões nas últimas três. Guedes destaca a liberação de R$ 232 milhões para tratores e 
de R$ 341 milhões para o setor de bovinocultura (compra de máquinas, equipamentos e 
matrizes). 
Os desembolsos para investimentos empresariais feitos pelo BB nesta safra 2010/11 
somam R$ 1,5 bilhão, com liderança da região Sudeste, que tomou R$ 506 milhões, 
53% mais do que na safra anterior. 
Já o Estado líder é Minas Gerais, com R$ 285 milhões, seguido de Goiás (R$ 252 
milhões) e Paraná (R$ 222 milhões). 

 
Comissãoaprova R$ 25 bi emsubsídiosaosprodutores - Mauro Zanatta  
 - Valor Econômica – Agronegócios – 03/12/2010 
 
Políticaagrícola 

De Brasília 

A Comissão de Agricultura da Câmaraaprovounaquinta-feira um polêmicoprojeto de lei 
quetransfere R$ 25 bilhõesanuaisemsubsídios do TesouroNacionalaosprodutoresrurais. 
 
O texto do deputado Carlos Melles (DEM-MG), 
queaindaserásubmetidoaoutrasduascomissões, prevê a concessão de um subsídiodireto 
de R$ 500 por hectare de áreacultivadaouexplorada com atividadesagropecuárias. 
Aajudapodeseratualizada a cadadoisanosaté o limite de R$ 750. Pelotexto, o 
produtorcontinuará a receber outros subsídios — seguro rural, frete, escoamento da 
safra.Além disso, o governopoderáfixarsubsídiosadicionais a culturas 
“ricasemproteínas”. O dinheiroseriaembolsadoaté 31 de março de cadaano, plena época 
de comercialização da safra de grãos. 
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“Não é um troco, mas estámais do quenahora de subsidiar a agricultura. 
 
A sociedadeestámaduraparaentenderisso. E vaiserumacontaaberta, não tem nada de 
esqueleto”, diz o deputadoMelles. Para ele, a geração de empregos e de renda no campo 
“mais do quejustificam” ossubsídios. 
 
“Abrimosláatráspara o Pronaf [apoio à agricultura familiar] e hojetemos R$ 16 bilhões 
de orçamento”. 
 
O relatório, assinadopelodeputadoLuís Carlos Heinze (PPRS), estimaque a 
medidabeneficiará 50 milhões de hectares, áreaequivalenteao total 
hojeplantadocomgrãos, fibras e cereais no país. Quemreceber o 
subsídionãopoderáestarinadimplente com o Fiscooubancosoficiais, além de 
terquerespeitarregrastrabalhistas, ambientais, sanitárias, alimentares, de 
zoneamentoagrícola e de bem-estar animal. 
 
Osdeputadosdefendem o benefíciocomo forma de “mitigar” efeitosnegativosclimáticos, 
cambiais, de mercado e de crédito no país. E sóseriasuspenso se, e quando, 
osprincipaispaísesprodutores e exportadores de 
alimentosrevogassemossubsídiosdiretosaosseusprodutores. 
 
“É uma forma de dizeràspotênciasquetambémtemosbalanaagulha. 
 
Se elestiraremsubsídioslá, nóstiramosaqui”, diz Carlos Melles. Eleestimaem US$ 500 
bilhõesossubsídiosagrícolasna Europa e EUA. 
 
O projetonãoespecificaimpactosnegativossobreospreços da terra ou a tendência de 
concentraçãodesseativo, além de evitardetalhestécnicos de rotação de culturasou o 
modelo de pecuária. “Dada à magnitude da subvenção, equivalenteaocusto de produção 
da lavouraou de exploraçãopecuária, serdono de terra significarásercandidato a 
receberpolpudasubvenção”, critica o deputadoBeto Faro (PT-PA), queredigiu um 
relatórioderrotado e substituídonaComissão de Agriculturapelabancadaruralista. 
 
Além disso, osopositores da medidaapontam a dívida rural, estimadaem R$ 100 bilhões, 
como o motivodabuscapelosubsídio.“Omercado de terrasexperimentaráimediatareação, 
elevandosobremaneiraseucusto.Osagenteseconômicosvisualizarão, emsua posse, a 
possibilidade de ganhosimediatos e fáceis”, diz Faro. Para ele, a “falta de limites” do 
projetotransformaos 300 milhões de hectares emcandidatospotenciaisaosubsídio. “O 
projetoelevademasiadamente as despesaspúblicas com o setor. 
Nãoasseguradistribuiçãojusta dos recursospúblicos no âmbito das diversascategorias de 
produtoresrurais.E, principalmente, poderá se transformaremfator de contrariedade da 
opiniãopública com o setoragropecuário”. 

 
 
 
 
 
Bolsa-Família: 42%ainda são miseráveis- Estado de São Paulo – Capa – 06/12/2010 
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Levantamento do Ministério do Desenvolvimento Social, informaMarta 

Salomon,mostra que 5,3milhões de famílias, ou 42%das atendidas peloBolsa-Família, 
ainda não saíramda extrema pobreza.NACIONAL / PÁG.A4 

 
Mais de 40%dos beneficiários do Bolsa-Família continuammiseráveis – Marta Salomon 
– Estado de São Paulo – Nacional – 06/12/2010 

 
A presidente eleita, Dilma Rousseff, não terá dificuldade para encontrar a 

pobreza absolutaque elaprometeuerradicar até o fimdomandato, como umdos principais 
compromissosda campanha.Quase 5,3 milhões de famílias – a grande maioria dos 
brasileiros que permanecem na condiçãodemiseráveis – já sãobeneficiárias do programa 
Bolsa-Família, de transferência de renda. 

Ovalorpagomensalmentepelo Bolsa-Família, que varia de R$ 68 a R$ 200 para 
as famílias quevivemempobrezamaisaguda, não é suficiente para pouco maisde 40%dos 
atendidos pelo programa superaremamiséria. 

A condição de pobreza extrema é definida pela renda de até R$ 70mensais por 
pessoa da família, segundoas regrasdoprograma;miseráveis são pessoas que 
vivemcomrenda de até R$ 2,30 por dia. 

Onúmerodefamíliasquepermanecem na extrema pobreza apesar de receberem o 
benefício do Bolsa-Família aparece emlevantamentoinéditodoMinistério do 
Desenvolvimento Social, feito a pedido do Estado. Nos últimos anos, o ministériovinha 
serecusandoadivulgar esse tipo de informação. 

Entre as 12,7milhões de famíliasbeneficiáriasdoBolsa-Família, 7,4 milhões 
(58%) encontram-se na faixa de renda entre R$ 70 e R$ 140mensais por pessoa da 
família. Dessas, 4,4 milhões (35% do total dos beneficiários) superaram a condição 
deextremapobrezacomopagamento do benefício. Mas ainda restam5,3milhões 
(42%)demiseráveis no programa. 

Gasto extra. Acabar com a extrema pobreza entre os beneficiáriosdoBolsa-
Família significaria ter de mais do que dobrar o valor do benefício básico, de R$ 68, 
pago apenas às famílias que têmrenda per capita de até R$70. “Opisodobenefícioteria de 
ir para R$ 138”, calcula Lúcia Modesto, secretária de Renda deCidadaniadoministério, 
responsável pelo programa. 

Amédia dos pagamentos, hoje em R$ 96 mensais, também teria de aumentar. O 
impacto nascontaspúblicas seriaumgasto extra de R$ 8 bilhões, segundo estimativa 
preliminar. “Está muitoacimadasnossaspossibilidades”, disse a secretária. 

A presidente eleita recorrerá aumamedidaprovisória,noinício do mandato, para 
fixar reajustenospagamentosdoBolsa-Família. Umreajuste acima da inflação acumulada, 
de cerca de 9%, está em estudo, conforme antecipou o Estado.Mas a possibilidade de 
pagar um benefício que elimine imediatamente a extrema pobreza entre os beneficiários 
nem sequer é considerada. 

Política de reajuste. Uma das ideias em estudo é estabelecer uma política de 
reajustes para o Bolsa-Família, como acontece com o salário mínimo. Atualmente, 
eventuais reajustes dependem da vontade do presidente da República. 

O último reajuste do BolsaFamília se deu em maio de 2009. Desde então o 
programa paga entre R$ 22 e R$ 200. O valor varia de acordo com o grau de pobreza e 
o número de criançasejovens emidadeescolar das famílias. Nada recebem aquelas que 
não são consideradas extremamente pobres nem têm filhos até 17 anos. O Orçamento de 
2011, enviado aoCongresso sem previsão de reajuste, autoriza gastos de R$ 13,4 bilhões 
como programa. 



 

Receita óbvia. Embora não sejam suficientes para fazer com
que40%dosbeneficiários superemaextremapobreza,ospagamentos do Bolsa
responsáveisporumcrescimento médio de 49% da renda das
regiões Norte e Nordeste, o impacto é
do benefício não alcança a linha que separa a

Aumentar o valor do benefício do Bolsa
erradicar a extrema pobreza no País. Outra
velégarantiroacessoaoprograma das cerca de 230mil famílias
cadastradas, deacordocomestimativadoDesenvolvimento Social.

Nodocumentolançadonosegundo turno das eleições presidenciais, com os 
“compromissosprogramáticos”,aentãocandidata Dilma Rousseff prometeu erradicar a 
pobreza absoluta.Esseéocompromissonúmero 5, de uma lista de 13.

O texto petista não detalha a
destacaocrescimentoeconômico, a expansão do emprego e da
salário mínimo, antesde falar doBolsaFamília.

 
 
 

JORNAL - MST acampa de novo nasede do Incra

07/12/2010 
 
  
Um novo acampamento do MovimentoSem
Incra, no Centro PolíticoAdmi
famíliassem-terra quevivememacampamentos e 
assentamentosseminfraestruturanasregiões de Sinop, Tangaráda Serra e 
BaixadaCuiabana se instalaram no local com a disposição de permanecerporquanto 
tempo for necessárioatéquesuasreivindicaçõessejamatendidas. Atépassar Natal e Ano 
Novo. 
 
Maria Damasceno, 50 anos, do assentamento Maria Benvinda, de RosárioOeste (130 
Km de Cuiabá), dissequeondeela e outrasdezenas de famíliasestãovivendonão tem 
águatratada, estradas, escolas
sem-terra, osúnicosassentadosquedispõem de águasãoaquelesquereceberamterrasperto 
do rioCuiabá. Os demaisprecisamcaminharmais de trêsquilômetrosempurrandocarrinho 
de mãooupedalarparaapanharágua.
 
O prometidopoçoqueseriaperfuradoparaabastecer o assentamentonãosaiu do papel. 
Conforme Maria Damasceno, até as cestasbásicas de 
alimentosquedeveriamchegarmensalmentedemorammuito, 
àsvezessãoentreguescommeses de atraso.
 
Azenildo Martins dos Santos, "Neguinho", u
município de Nova Olímpia, é um dos trabalhadoresqueháquaseumadécadaesperampela 
terra parainstalarmoradia e começar a produzir.Háquase 10 anos no movimento, 
NeguinhojápassoupeloassentamentoAntônioConselheiro, pelopré
Oziel Pereira, mas continua sem
 
A morosidade é 

Receita óbvia. Embora não sejam suficientes para fazer com
que40%dosbeneficiários superemaextremapobreza,ospagamentos do Bolsa
responsáveisporumcrescimento médio de 49% da renda das famílias atendidas. Nas 

Nordeste, o impacto é aindamaior,mas a rendamédia após o pagamento 
não alcança a linha que separa a extrema pobreza da pobreza.

Aumentar o valor do benefício do Bolsa-Família é uma receita óbvia para 
erradicar a extrema pobreza no País. Outra medida apontada comoinevitá
velégarantiroacessoaoprograma das cerca de 230mil famílias pobres ainda não 

deacordocomestimativadoDesenvolvimento Social. 
Nodocumentolançadonosegundo turno das eleições presidenciais, com os 

icos”,aentãocandidata Dilma Rousseff prometeu erradicar a 
pobreza absoluta.Esseéocompromissonúmero 5, de uma lista de 13. 

O texto petista não detalha a estratégia a ser adotada, mas
destacaocrescimentoeconômico, a expansão do emprego e da renda e a valoriz

mínimo, antesde falar doBolsaFamília. 

MST acampa de novo nasede do Incra– Sítioeletrônico do INCRA 

Um novo acampamento do MovimentoSem-terra (MST) acaba de se formarnaporta do 
Incra, no Centro PolíticoAdministrativo, emCuiabá. No domingo, dezenas de 

terra quevivememacampamentos e 
assentamentosseminfraestruturanasregiões de Sinop, Tangaráda Serra e 
BaixadaCuiabana se instalaram no local com a disposição de permanecerporquanto 

atéquesuasreivindicaçõessejamatendidas. Atépassar Natal e Ano 

Maria Damasceno, 50 anos, do assentamento Maria Benvinda, de RosárioOeste (130 
Km de Cuiabá), dissequeondeela e outrasdezenas de famíliasestãovivendonão tem 
águatratada, estradas, escolas, unidadessaúdes e outrosserviçosessenciais. Conforme a 

terra, osúnicosassentadosquedispõem de águasãoaquelesquereceberamterrasperto 
do rioCuiabá. Os demaisprecisamcaminharmais de trêsquilômetrosempurrandocarrinho 
de mãooupedalarparaapanharágua. 

metidopoçoqueseriaperfuradoparaabastecer o assentamentonãosaiu do papel. 
Conforme Maria Damasceno, até as cestasbásicas de 
alimentosquedeveriamchegarmensalmentedemorammuito, 
àsvezessãoentreguescommeses de atraso. 

Azenildo Martins dos Santos, "Neguinho", um dos líderes de acampamento no 
município de Nova Olímpia, é um dos trabalhadoresqueháquaseumadécadaesperampela 
terra parainstalarmoradia e começar a produzir.Háquase 10 anos no movimento, 
NeguinhojápassoupeloassentamentoAntônioConselheiro, pelopré-assenta
Oziel Pereira, mas continua sem-terra. 
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tãograndenaexecuçãodaReformaAgráriaquemuitostrabalhadoresmorreremsemrealizar o 
sonho de se instalar no campo, comodisse José da Silva. Cozinheiro "oficial" 
nessemovimento de protesto, Silva é um dos queháanosesperampelaReformaAgrária. 
 
Integrantedacoordenaçãoestadual do MST, José Vieira, "Zezão", disseque o 
queestãocobrando agora não é nenhumanovidadepara o Incra. As queixasincluem as 
fazendasMaroca e Maior, em Nova Olímpia, 
queháquatroanosforamcompradaspeloórgãoparafazerReformaAgrária e 
nãoconseguiuconcretizar o assentamentodasfamílias. Agora, porexemplo, o 
processoestáemperradonaexigência de estudo de viabilidadeambientalporquehá um 
entendimento de que as áreasestãodentrodaBaciaAmazônica. Quando as 
terrasforamadquiridas, disse, ninguém fez referênciaaessaquestão. 
 
À tarde, ossem-terra tentaramentregar a pauta de reivindicações e agendarreuniãocom a 
superintendência do Incra, masacabaramnãoconseguindo. O superintendente, 
WillianSampaio, nãoesteve no órgão. "Nãoteveninguémparanosreceber", reclamou o 
líderZezão. 
 
 
Safra 2010/2011 chega a 149 milhões de toneladas de grãos– SítioEletrônico do 
MAPA – 09/12/2010 
 
Brasília - A safranacional de grãos do ciclo 2010/2011 devechegar a 149,1 milhões de 
toneladas, comumaqueda de 0,1%, oucerca de 200 mil toneladas, sobre a safrapassada. 
A áreadeveatingir 48 milhões de hectares, com 1,3% a maisque a cultivada no período 
anterior. 
Estesnúmerossão do terceirolevantamentorealizadopelaCompanhiaNacional de 
Abastecimento (Conab), quedestacaprodutoscomotrigo, arroz e sojaqueampliaram a 
produção. No geral, a previsão de aumentoestácondicionada à ocorrência  
declimafavorável. O levantamentoserádivulgadohoje, 9 de dezembro, às 10 horas, no 
auditório do MinistériodaAgricultura, Pecuária e Abastecimento. 
O encerramentodasafra de trigonosestados do Sulconfirmaque a produçãodevechegar a 
5,78 milhões de toneladas, com um aumento de 15% sobre o exercício anterior. O 
arroztambémdevecrescer 7,8%, atingindo 12,57 milhões de toneladas, 
mesmocomumaretraçãonaárea de 1,2%. Já a sojaalcançaumaprodução de 68,51 milhões 
de toneladas, emumaárea de 24,08 milhões de hectares. O aumentosobre a área anterior 
é de 2,6%. 
Poroutrolado, para o milho 1ª safra a previsão é de queda de produção de 8%, 
podendoatingir 31,35 milhões de toneladas, contra as 34,08 milhões de 
toneladasdasafrapassada. 
A pesquisafoirealizadapor 51 técnicos, no período de 22 a 26 de novembro, 
queentrevistaramrepresentantes de cooperativas e sindicatosrurais, de órgãospúblicos e 
privadosnasregiõesSul, Sudeste e Centro-Oeste, além de parte das regiões Norte e 
Nordeste. (RaimundoEstevam/Conab) 
Confira o 3º levantamento dasafra 2010/2011 de grãos 
 
 
Pacote de crédito de longo prazo sai hoje – Folha de São Paulo – Mercado – 
15/12/2010 
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O governo lança hoje à tarde, no Planalto, com a presença do presidente Lula, um 
conjunto de medidas para estimular a participação do setor privado no financiamento de 
longo prazo. 
Com investimentos previstos nos próximos quatro anos que superam R$ 1,5 trilhão, o 
pacote é uma tentativa do governo de compartilhar entre o BNDES e bancos privados a 
responsabilidade do financiamento de projetos. 
As ações foram negociadas entre Fazenda, BNDES e entidades empresariais e do 
mercado de capitais. 
O pacote busca a modernização financeira, o desenvolvimento do mercado de capitais e 
a criação de instrumentos que aliviem a pressão sobre o BNDES no financiamento de 
longo prazo. 
Uma das principais dificuldades é mudar a cultura dos bancos privados, acostumados a 
trabalhar focados no curto prazo. Só 22,7% de seus empréstimos têm prazo superior a 
três anos. 
Para vencer a resistência, o governo pretende conceder incentivos tributários, como 
isenção do Imposto de Renda para quem comprar títulos de longo prazo. 
Segundo a Folha apurou, até o início da noite de ontem os técnicos tentavam resolver se 
a isenção valeria para todo tipo de papel de longo prazo ou só para os atrelados a 
investimentos, como projetos de infraestrutura. 
Nos últimos dois anos, o Tesouro teve de injetar R$ 200 bilhões no BNDES para que 
ele atendesse a demanda das empresas por financiamentos. O banco deve receber hoje 
autorização do governo para emitir letras financeiras (título de dívida normalmente 
emitido por bancos privados). 
Na prática, isso pode reduzir a dependência do BNDES em relação ao Tesouro e 
estimular o mercado de letras financeiras. 
Um ponto em discussão é a prorrogação do PSI (Programa de Sustentação do 
Investimento), criado com juro menor para evitar a queda do investimento por conta da 
crise. Desde julho de 2009, desembolsou R$ 76,3 bilhões. A previsão é que acabe em 
março. (JANAINA LAGE, SHEILA D'AMORIM E TONI SCIARRETTA)  
 
 
BB blindacarteira de crédito rural – Valor Econômico – agronegócios – 15/12/2010 
 
 
O BancodoBrasilampliou a proteção de suacarteira de crédito rural ao “blindar” 
essasoperações com mecanismos de mitigação contra riscosclimáticos e oscilações de 
preços (“hedge”) em 518,3 mil contratos. 
 
Mesmosemumamedidaoficial do governo, queaindadiscute a substituição do 
tradicionalsubsídio à produçãopormecanismos de proteção de mercado, o 
bancoestápróximo do “risco zero” naagricultura familiar e tem avançadoparareduzir a 
exposição da carteira no segmentoempresarial. 
 
No geral, 25% das operações de crédito rural do BB estãocobertasporinstrumentos de 
mitigação contra prejuízosfinanceiros e 55,5% contra perdasclimáticas. 
 
O avanço do BB naproteção dos empréstimosrurais é lideradopelosprodutoresfamiliares. 
Aténovembro, 95,5% dos 391,5 mil contratostiveramproteção de clima e 91,15% 
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adotaram um “hedge” de preço. Issoequivalea R$ 2,8 bilhõesemproteção. Apenas 13,8 
mil contratosnãousaramessesmecanismos de mercado. 
 
“O papel fundamental do banco é demonstrar o ladopositivo, difundir e 
formaressaconsciência de proteção”, afirma o vicepresidente de Agronegócios do BB, 
Luís Carlos Guedes Pinto. 
 
Na agriculturaempresarial, o ritmo é mais lento.A carteira de 126,8 mil contratos tem 
45% da safraprotegida de catástrofesclimáticas e 7% das oscilações de preço. 
 
Na soma, esseexpedienteresguarda R$ 4,65 bilhões. “Hoje, o produtorjá tem custos e 
preçosfavoráveisparaampliaressafatia”, diz. 
 
A tendência de massificação do seguro de clima e renda tem levado o banco a melhorar 
a performance de suacarteira rural, estimadaem R$ 75,5 bilhões. No atualano-safra 
2010/2011, osempréstimosaosetor rural financiaramumaárea 7% maior no milho e 7,3% 
superior nasojaquandocomparadoaociclo anterior. 
 
“E nãotemosrecebidoqueixasoureclamações.Nãohádemandareprimida”, afirma o 
executivo. 
 
Todas as operações de custeio no Rio Grande do Sul, porexemplo, tiveram o amparo de 
mitigadores de risco. Nesses casos, o créditosó é liberadoacompanhado da proteção. 
 
Emsafrasanteriores, a partir da forte criseclimática de 2006, o BB tevequeassumir R$ 4 
bilhõesemperdasgeradaspelacarteira rural.Mas as prorrogações de créditocaíram de R$ 
16 bilhõespara R$ 9 bilhõesnesseperíodo. “Passamos de 30% para 12% da carteira. As 
provisõessãomenores e houvequedanainadimplência. 
 
Nossacarteira é maissaudável”, dizGuedes. 
 
A boa aceitação dos instrumentos de mitigaçãopelosetorlevam o BB a 
projetarumaalteração de médioprazo no modelo de crédito rural. O 
bancoacreditaqueossubsídios da Política de Garantia de PreçosMínimos (PGPM) 
deveserconcentrado no segmento familiar. “O produtorsemprequermais PGPM. Mas 
tem querestringirisso à agricultura familiar. Aempresarialprecisairaomercado com um 
subsídiopontual do governoao ‘hedge’. 
 
Se o preço for melhor no futuro, ele devolve aoTesouro”, defendeGuedes. No México, 
onde o modelofoiadotado com sucesso, osprodutores “devolvem” aogoverno 40% dos 
subsídiosao “hedge” de preços, segundo o executivo. “Lá, elesgastam US$ 900 
milhõesporsafra com o milho”, afirma o vice-presidente. 
 
O BancodoBrasiltambémprojeta um bomcenáriopara a comercialização da nova safra, a 
partir de janeiro. “As margenssãopositivasparatodosossegmentos de forma 
bastantesignificativa”, avaliaGuedes. O climafavorável e a boa 
produtividadedevemsersomados à redução de custos e à alta dos preçosinternacionais. 
 
“A conjugação do câmbioatualcomospicos de preços é positiva. Vamospara a 
quintasafra de margens boas”, projeta o executivo do BB. 
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Mas, mesmoemmeio à euforia, háinterrogações: “Há um ‘La Niña’ moderado, 
quetrazalgumriscoaoRio Grande do Sul e as regiõesoeste de Santa Catarina e Paraná. 
Aindatemostrêsmeses de evolução, mas a safra é boa e deveser similar a 2010”, avalia o 
vice-presidente do banco. 
 
 
 
 
 
CNA projetaavançoacelerado do campo – Valor Econômico – Agronegócios – 
15/12/2010 
ConjunturaConformeórgão, exportações do agronegóciodevemalcançar US$ 77,8 
bilhões no próximoano 
Oatualcenário de picoshistóricosnospreços das commodities, consumointernoaquecido e 
custos de produçãoembaixadevemmanter o 
agronegóciobrasileiroemaceleradaexpansãoacima da médiahistóricaem 2011. As 
previsões da Confederação da Agricultura e Pecuária (CNA), divulgadasontem, incluem 
um cenário de forte demandaexterna, sobretudona China, o quecontinuará a ajudar o 
setormesmo com o dólarbarato. 
 
Diantedesseconjunto de fatoresamplamentepositivo, o faturamento dos 25 
principaisprodutosagropecuáriosdeveatingir R$ 252 bilhõesnesteano e o 
ProdutoInternoBruto (PIB) do agronegóciocrescerá entre 7% e 7,8%, superando a marca 
de R$ 800 bilhões, estima o Centro de EstudosAvançadosemEconomiaAplicada 
(Cepea-USP). Além disso, as exportaçõesdevemsomar US$ 76,7 bilhões, com um 
superávit de US$ 63,4 bilhõesnesteano, segundo a CNA. 
 
E o bomdesempenho do agronegócioem 2010 deveserrepetidoem 2011. 
Aosfatorespositivos, soma-se aexistência de estoquesmundiais de alimentosembaixa e a 
tendência de elevação no consumo das famílias. A CNA prevêfaturamentobruto 
superior a R$ 261 bilhões. E as exportaçõesdevematingir o novo recordehistórico de 
US$ 77,8 bilhões, com um saldopositivo de US$ 66,5 bilhões. “Mas se a China 
crescerabaixo de 8% em 2001, podehaverproblemas”, analisou a presidente da CNA, 
senadoraKátia Abreu (DEM-TO). A volta da inflação e 
umadesaceleraçãoeconômicamundialtambémpoderiamafetar as boas previsões da CNA 
para o setor. 
 
Em 2010, a grandeforça do agronegócioestevedentro das chamadasporteiras das 
fazendas. 
 
Foiaagropecuária, cujaexpansãodevechegar a 9,2%, quempuxou o rendimento do setor. 
Essecrescimento, se confirmado, ficariamuitoacima da médiahistórica de 7,9% 
registradapelaagropecuáriadesde 2002.Em 2009, houve um retrocesso de 5,5% no PIB 
da agropecuáriaemrazão da crisefinanceirainternacional — antes, em 2008, o 
segmentohaviaexpandido 7,9%. 
 
Na análise da CNA, o agronegócioacelerouseucrescimento a partir de setembro, 
alcançando 4% no acumulado de 2010. 
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O bomdesempenho é atribuído à aceleração dos preçosemváriasatividadesagropecuárias. 
Aomesmo tempo, houve um crescimentosignificativo no setor industrial. 
 
Na ponta dos insumos, os volumes emalta e preçosembaixamarcaram o período. Para 
osfertilizantes, aaltaprodução e a aceleração dos preçostêmreduzido a queda no 
faturamento da indústria. O cenário das indústrias de raçãoincluiexpansão do 
faturamentocom forte expansão da produção, o queamenizou o recuo dos preços. 
 
Emsetembro, o PIB do agronegóciocresceu 1,12%. Osnegócios da agriculturaavançaram 
1,29% no mês, o melhordesempenho do 
anoqueficaaindamelhorquandocomparadoaorecuo de igualperíodo de 2009. Assim, o 
crescimento do segmento no acumulado de 2010 chega a 4,46%. O setor de 
insumostevedesempenhomaismodesto no mês, mas positivo — 0,35%, o 
quereduziupara 1,40% a taxa negativa do ano. Na indústria, 
aexpansãofoimaissignificativa, de 7%. 
 
A distribuiçãocresceu 5,1% e o segmentobásicoavançou 1,74%. 
 
No agronegócio da pecuária, o desempenhopositivochegou a 0,72% emsetembro, 
ampliandopara 3,24% o crescimentoacumuladoem 2010. A performance 
deveseaosegmentobásico, queexpandiuse 1,02% no mês e acumula 5,78% no ano. No 
segmento de insumos, a taxa mensal atingiu 0,63% e aanual, 3,55%. 
Mesmomaismodesto, o segmento da distribuiçãomantevecrescimento — 0,61% no mês 
e 1,79% no ano. 
 
Na contramão, o segmento industrial segue nacontramãoteveretração de 0,69% no mês. 
 
 
 
 
 
Kátia Abreu pedeamplareforma do modelo de políticaagrícola do país – Valor 
Econômico – Agronegócios – 15/12/2010 
 
 
Em flagrante tom críticoaogovernofederal , a Confederação da Agricultura e Pecuária 
(CNA) reivindicouontem a realização de umaamplareforma do atualmodelo de 
políticaagrícola do país. “O produtornãopodearcarsozinho com o abastecimento do país. 
O governoprecisagarantirpreços de verdade. A burocracianãofunciona”, afirmou a 
presidente da CNA, senadoraKátia Abreu (DEM-TO). 
 
Na oposiçãoaogovernodesde o início da campanhaeleitoral de 2010, a 
senadoraruralistaafirmouque “precisater boas expectativas” com a gestão da 
presidenteeleitaDilmaRousseff. 
 
“Mas hámuitoserros e equívocosnapolíticaagrícola”, afirmou. Para melhorar a situação, 
Kátia Abreu sugeriu “nãofazer o trem-bala”, uma das 
principaisobrasdefendidaspelaentãoministraDilmaRousseff no Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC). “Com isso, resolveria a logística do CentroOestebrasileiro, 
queproduz 50% da safra”, disse a senadora. 
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Sobraramcríticastambémaoatualministro da Agricultura, Wagner Rossi, mantido no 
cargo porDilma. “Temospoucodiálogocom Rossi. Mas precisamos de parceriaparaessa 
nova políticaagrícola”, disse. E criticou a ocupaçãopolítica do ministério: “Há um 
excesso de indicaçõespolíticas. O 
governoprecisagarantirquenãotenhaessaingerênciapolíticaem cargos estratégicos. 
 
Essapressãopolíticanãopodeprevalecer no ministério. 
 
E nem se fale da Embrapa”. 
 
A presidente da CNA tambémacusou, com base em um 
estudoaindainéditoencomendado à FundaçãoGetúlio Vargas (FGV), uma 
“grandeconcentração” da produçãoempoucaspropriedadesrurais e afirmouque tem 
aumentado o número de pobres no campo, segundo o novo Censo do InstitutoBrasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE). “Há 3 milhões de pobres no campo”, disse. 
 
No evento de fim de ano, Kátia Abreu criticou, ainda, a falta de reforma do 
CódigoFlorestal e exigiumaissegurançajurídica no campo. Avisouquefará um “road 
show” pelomundoparaatrair “inv e s t i m e n t o s ” aosetor rural brasileiro. 
“Vamosfazer a nossa parte paraajudar o govern o”, afirmou. (MZ) 
Maisem www.cna.org.br 
 
 
 
 
 
Ministérior e alça aumento do crédito rural na era Lula – Valor Econômico – 
Agronegócios – 15/12/2010 
 
 
O aumento do montante de crédito rural liberado à chamadaagriculturaempresarial entre 
2003 e 2010 foi um dos grandesdestaques do balançoapresentadoontempeloMinistério 
da Agriculturasobre as ações da Pasta duranteosdoismandatos do presidente Lula. 
 
No eventorealizado no Palácio do Planalto, o ministériolembrouque, entre as safras 
2003/04 a primeiraplanejadanagestão de Lula -e 2009/10, o total de 
recursosaplicadossomou R$ 381 bilhões, R$ 225,7 bilhões dos quais com 
juroscontrolados. 
 
E osmontantescontinuamaumentando.Para a temporadaatual (2010/11), 
foramanunciados R$ 100 bilhões. 
 
Aliados a investimentosindependentes das diversascadeiasprodutivasparaelevar a 
produtividade das lavouras e à demandacrescenteporalimentosnosmercadosinternacional 
e doméstico, osrecursoscolaboraramparaampliar a produçãobrasileira de grãos de 123,2 
milhões de toneladas, no ciclo 2002/03, paraquase 150 milhões de toneladasem 
2009/10. Para 2010/11, as estimativasatuaisapontamparaestabilidadeemrelaçãoaociclo 
anterior, em parte porconta de um climamenosfavorávelàsplantaçõesemalgumasregiões 
do país,reflexos do fenômenoclimático La Niña. 
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Ainda no capítulodedicadoaocrédito, o ministériotambémrealçou a criaçãoou o 
aprofundamento de algunsprogramasespecíficos de financiamento, como o ProcapAgro 
(voltado à capitalização de cooperativas), o Moderfrota (modernização da frota de 
máquinasagrícolas) e o ProgramaAgricultura de BaixoCarbono, 
esteúltimolançadoemagostodesteano. 
 
Além da ampliação do crédito, o balanço do Ministério da Agriculturaprivilegiou as 
ações da Pasta paraapoiar a comercialização das produções, 
açõesligadasaogerenciamento de riscosclimáticos, à defesaagropecuária e à 
pesquisaagropecuária. No balançoapresentado, o ministérioafirmaque O 
desenvolvimentonacional da tecnologiaagropecuária 
“tevepapeldecisivonatransformação da agriculturabrasileira e no desempenho do a g r o 
n e g ó c i o”. É notóriaaimportância da Embrapa no processo, sobretudonaocupação do 
Cerrado. 
 
Nessecontexto, foirealçado o avanço dos biocombustíveis – etanol e biodiesel. (FL) 
Maissobre o balanço à página A3 
 
 
 
 
 
Nordestinos tomam mais crédito e pagam mais em dia – Eduardo Cucolo – Folha 
de São Paulo – Mercado – 19/12/2010 
 
 
Pela primeira vez, o Nordeste ultrapassou o Centro-Oeste no financiamento ao 
consumo. O aumento do crédito à pessoa física deixou a região atrás apenas de Sudeste 
e Sul neste ranking. 
Em 2004, o Centro-Oeste tinha um estoque de crédito 50% maior que o Nordeste para 
pessoas físicas, diferença que foi sendo eliminada gradativamente desde então. 
Apesar do aumento nas dívidas, a região registra a maior queda na inadimplência, cerca 
de 40%, entre janeiro de 2004 e setembro de 2010, período coberto pelos dados do 
Banco Central. 
Os Estados nordestinos também são os únicos onde o crédito a empresas ganhou 
participação no período. 
Mesmo com o avanço dos últimos anos, devido à melhora na renda e no emprego na 
região, a maioria dos indicadores ainda está distante da média nacional. 
A taxa de inadimplência, por exemplo, é a maior do país. O percentual de empréstimos 
em relação à população também é menor que em outras regiões. 
Parte dos avanços registrados se deve à inclusão bancária, mas o número de agências 
por habitante corresponde a cerca de metade da média nacional, e a maioria das cidades 
do interior depende de postos avançados ou correspondentes bancários. 
Bancos e empresas que atuam na região avaliam que ainda há espaço para melhora 
nesses indicadores devido à perspectiva de continuidade do aumento na renda, no 
emprego formal e, principalmente, nos investimentos. 
"Há muitos investimentos programados e a região ainda tem um grande potencial de 
inclusão bancária. Tudo isso favorece o aumento no crédito e a redução da 
inadimplência", diz Walter Malieni Júnior, diretor de crédito do Banco do Brasil. 
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Segundo Malieni, além de ficar com cerca de 50% dos recursos do Bolsa Família, a 
região ainda está entre as mais beneficiadas por programas como microcrédito e Pronaf 
(agricultura familiar). 
O crédito direto e para aquisição de bens também tem sido destaque, o que aumentou as 
apostas dos varejistas para a região. 
O Nordeste é a região que mais aumentou sua participação no PIB entre 2004 e 2008, 
segundo dados do IBGE: de 12,7% para 13,1%. 
A rede Walmart, por exemplo, chegou ao Nordeste em 2004 e tem privilegiado esses 
Estados na sua expansão, com base no desempenho da economia regional. 
Nesse período, aumentou o número de lojas em quase 70%. No ano passado, quase 
metade das novas lojas no país foi aberta na região, com destaque para as bandeiras 
TodoDia e Maxxi Atacado, localizadas em bairros mais afastados dos grandes centros e 
que têm como público-alvo as classes C, D e E. 
Em relação ao crédito a empresas, predomina o financiamento de grandes projetos de 
infraestrutura, que beneficiam também médias e pequenas companhias. O BNDES 
aumentou os empréstimos nesse segmento em 130% neste ano. 
Além disso, as grandes companhias acabam financiando, indiretamente, pequenos 
prestadores de serviço, diz Manoel Ribeiro Filho, diretor da Construtora OAS. 
 
Ainda líder em crédito na região, Bahia perde espaço – Eduardo Cucolo e Mateus 
Magenta – Folha de São Paulo – Mercado – 19/12/2010 
 
 
A Bahia lidera o crédito ao consumo no Nordeste. Mas não só viu encolher sua fatia nos 
últimos anos como é o Estado onde a inadimplência menos caiu na região. 
Os baianos eram responsáveis por 33% dos empréstimos nordestinos, e hoje respondem 
por 27% do total. 
Essa fatia foi dividida de forma igualitária entre todos os outros Estados nordestinos, 
que ampliaram sua participação entre 0,5 e 1 ponto percentual no período. 
Apesar dessa mudança, a maior economia do Nordeste ainda tem larga vantagem sobre 
Pernambuco (17%) e Ceará (13%) no crédito ao consumo. 
Em relação à inadimplência, houve várias mudanças nas colocações dos Estados, mas 
todos apresentaram melhora. Em todos os casos, as taxas máximas e mínimas são hoje 
praticamente a metade das verificadas há seis anos. 
A Bahia registrou a menor queda (26%) e tem agora a maior taxa da região (6,4%). 
Pernambuco e Piauí, que respondiam pela maior taxa de contas em atraso em 2004 
(12,5%), registraram a maior queda e têm hoje uma inadimplência de cerca de 5%. 
Os consumidores da região aproveitam crediários e empréstimos, mais fartos e menos 
burocráticos, para investir em pequenos negócios, fazer compras e cobrir o saldo 
negativo da conta. 
É o caso da autônoma Flávia Araújo, 28. Nesta semana, ela conseguiu um empréstimo 
de R$ 400 (um terço da sua renda) numa financeira localizada estrategicamente no 
shopping mais movimentado de Salvador. 
O dinheiro, obtido a juros de 8% ao mês, servirá para cobrir o buraco deixado no cheque 
especial do banco, que cobra 12% ao mês. 
"É quase um tapa aqui, descobre ali. Vale a pena porque eu gasto menos com juros, mas 
preciso me organizar para não me perder entre tanto dinheiro emprestado." 
Essa é a preocupação do estudante Jair Ferreira, 23, que abriu, também nesta semana, 
um crediário numa loja de varejo para comprar um guarda-roupa. O móvel custa R$ 
850, quase a renda mensal de sua família. 
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Ele precisou abrir um crediário (carnê) porque, além da possibilidade de um 
parcelamento maior, o cartão de crédito já atingiu o limite. 
O problema é que, com a sua renda, o número de parcelas é maior do que ele gostaria e, 
consequentemente, pagará mais juros. Ao final, serão pagos quase dois armários (no 
preço à vista). 
"É a segunda dívida, mas acho que não vai me atolar até o pescoço. Como o país está 
indo bem, dá pra tirar um dinheiro aí, não tem muito risco de ficar sem renda e não ter 
como pagar", disse. 
Entre os Estados da região, a menor taxa de atrasos, que pertencia a Alagoas (7,4%), 
agora é de Sergipe (3,7%). 
José Sydrião de Alencar Júnior, diretor de gestão do desenvolvimento do Banco do 
Nordeste (BNB), diz que houve também uma descentralização na expansão do crédito 
na região. 
"O crescimento foi mais forte nos médios e pequenos centros urbanos, por conta do 
aumento na bancarização da população nessas regiões", diz Alencar. (EDUARDO 
CUCOLO E MATHEUS MAGENTA)  
 
Orçamento de 2011 atende a reivindicações do setoragropecuário– 
SítioEletrônicoda CNA – 22/12/2010 

Brasília – O Plenário do CongressoNacional aprovounanoite destaquarta-feira (22/12) o 

relatório do OrçamentodaUniãopara 2011 com emendasqueatendem a umasérie de 

reivindicações do setoragropecuário. Uma das emendasgarantiurecursosadicionais de 

R$ 300 milhõespara a Política de Garantia de PreçosMínimos (PGPM), quecontará, no 

total, com R$ 5,2 bilhões no anoquevem. 

É a partirdadefiniçãodessemontanteque o governopodeestabelecerosmecanismos de 

apoio à comercializaçãodaproduçãoagrícola.Deputados e 

senadorestambémgarantiramrecursos extras de R$ 206 milhõespara a subvenção do 

seguro rural, quecontarácom R$ 406 milhõesem 2011. Na prática, a subvençãobarateia o 

custoparacontratação do seguro rural. 

  

Aindasobre o seguro rural, o CongressoNacionalaprovou a alocação de R$ 500 

milhõespara o Fundo de Catástrofe, quedarácoberturaàsseguradoras e 

resseguradorasemcaso de catástrofesclimáticas. 

A presidentedaConfederaçãodaAgricultura e Pecuária do Brasil (CNA), 

senadoraKátiaAbreu, foirelatora do projetoquecria o Fundo de Catástrofe naComissão 

de Constituição, Justiça e Cidadania (CCJ) do Senado. O textoquecria o Fundo de 

CatástrofefoisancionadopelaPresidênciadaRepúblicaemagostodesteano. 

Tambémfoiaprovadahoje emendaquegarante R$ 100 milhõespara o Fundo 

GarantidordoAgronegócio. A questão dalogística tambémfoicontemplada. Deputados e 

senadoresaprovaram, ainda, umaemenda de R$ 237 milhõesparaestudos de 

viabilidadetécnica, econômica e ambientalparahidrovias e rodovias de acessoaosportos 

do Norte e do Nordeste.  
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Antes de ser aprovado no Plenário, o relatório final do 

OrçamentofoiaprovadonaComissãoMista de Orçamento (CMO). 
 
 

Pronaf, a arma que garantiu Lula – Luis Nassif – Carta Capital – 23/12/2010 
 

Os vários balanços sobre o governo Lula deixaram de lado aquele que talvez 
tenha sido o maior fator de sucesso, ao lado do Bolsa Família: o Pronaf (Programa 
Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar). 

Foi esse programa que permitiu a ampliação da produção da agricultura familiar 
– a que mais contribui para a produção de alimentos para consumo doméstico -, 
sustentando preços de alimentos compatíveis com a renda interna. 

*** 

O Pronaf financia projetos individuais ou coletivos para familiares e assentados 
da reforma agrária. Fornece crédito para custeio da safra ou investimento em 
equipamentos ou infraestrutura de produção. Graças a ele, houve recordes nas vendas de 
pequenos tratores e equipamentos agrícolas. 

O acesso aos recursos se dá através do sindicato rural ou da Emater (Empresa de 
Assistência Técnica e Extensão Rural), que fornece uma Declaração de Aptidão ao 
Pronaf (DAP), definindo a renda anual e as atividades explorador pelo agricultor. 
Enquadram-se on programa famílias com renda bruta anual de até R$ 110 mil. 

De posse da declaração ele será direcionado para linhas de crédito adequadas. 
No caso dos assentados, o caminho é o Instituto Nacional de Colonização e Reforma 
Agrária (Incra) ou a Unidade Técnica Estadual (UTE). 

*** 

Pesquisa de Avaliação da Qualidade dos Assentamentos, Produção e Renda, do 
INCRA, revelou que mais da metade dos assentamento agrícolas do país tiveram acesso 
às linhas do Pronaf. Nos últimos anos, cerca de 394 mil moradias foram reformadas ou 
construídas com esses recursos. 

O programa foi dividido em várias linhas, Pronaf Mulher, Pronaf Jovem, Pronaf 
Semi-Árido, Pronaf Florestal e Pronaf Agroindústria. 
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*** 

O Portal do Agronegócio fez um belo levantamento de como uma pequena 
propriedade familiar se beneficiou do programa. Esmeraldo Pedroso, de Porto Velho, 
tem 95 hectares, 20 ha de área plantada. 

Para acessar o financiamento, ele foi ajudado pela Emater na preparação dos 
projetos técnicos. O primeiro financiamento, de R$ 7,2 mil, permitiu plantar dois ha de 
palmito de pupunha, copaíba, andiroba e outras plantas. 

Da andiroba e da copaíva extrai óleos para cosméticos de remédios. 

90% de sua produção vão para a Associação dos Pequenos Produtores do Projeto 
Reca, que industrializa e comercializa a matéria-prima recebido dos agricultores 
familiares associados. 

*** 

Com o aumento da área plantada, melhorou a renda e houve necessidade de mais 
equipamentos. Em 2008 conseguiu mais R$ 8 mil, que lhe permitiram plantar mais 
quatro ha e comprar uma carreta para o trator. 

Finalmente, acesso o Pronaf Mais Alimentos, levantou R$ 13 mil a juros de 2% 
ao ano, três anos de carência, oito para pagar. Adquiriu uma roçadeira e uma enxada 
rotativa. O próximo passo será outro empréstimos para fiunanciar um caminhão. 

Sua renda anual atual é de R$ 60 mil. 

*** 

No estudo “Pobreza e a Nova Classe Média Rural”, o pesquisador Marcelo Neri 
mostra que a nova classe C rural – com renda domiciliar de R$ 1.126 a R$ 4.854 por 
mês – cresceu 72% desde 2003. Naquele ano, representava 20,6% da população rural; 
hoje em dia, 35,4%. 

A redução da desigualdade foi mais rápida na zona rural , sobretudo nas regiões 
mais pobres, segundo conclusão de Neri. 

*Publicada originalmente no Nassif Online
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